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AGOSTO DE 1954 – CRISE, SUICÍDIO E 
CARTA-TESTAMENTO

Nas eleições de 1950, Getúlio Vargas, 
candidato do Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB) foi eleito pela pri-

meira vez pelo voto direto obtendo 48,7% 
do total dos votos, dividindo a chapa com 
o vice-presidente Café Filho, representan-
te do Partido Social Progressista - PSP.  
 
A campanha teve como bandeiras o nacio-
nalismo e um programa de reformas sociais 
que ampliou o grande prestígio popular 
desfrutado por Vargas entre os trabalhado-
res urbanos desde a implantação da legis-
lação social nos anos 1940.  Ele assumiu o 
seu segundo governo em 31 de janeiro de 
1951, em meio à forte oposição de lideran-
ças da União Democrática Nacional (UDN), 
setores conservadores do Exército e da 
grande imprensa – o grupo dos Diários As-
sociados, O Estado de São Paulo, Correio da 
Manhã, O Globo e A Tribuna da Imprensa.
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Velório de Getúlio Vargas com populares que cercam o ataú-
de, entre eles uma mãe e uma criança que olha para o cor-
po em exposição. 24 de agosto de 1954, Palácio do Catete, 
Rio de Janeiro, RJ. Acervo Museu da República - IBRAM/MinC.

AGOSTO

Pesquisa e texto: Carla Costa, Elizabeth Sussekind 
e Paulo Celso Corrêa.

CRÔNICA CARIOCA DE UM RIO PARTICULAR
Apresenta a Cidade do Rio de Janeiro sob o olhar poético e par-
ticular do artista Luis Teixeira Mendes que abrange os seguintes 
temas: Retratos do Cotidiano e Instantes Urbanos, Monumen-
tos, Museus, Arquitetura, Artes e Cultura e Natureza e Cartões 
Postais. Curador: Walter Firmo

Local: Palácio do Catete
De terça a domingo, até dia 26 de agosto.
Horário: de 11h às 18h
Realização: Museu da República

GABINETE REPUBLICANO DE HISTÓRIAS CONTROVERSAS, 
NÃO DITAS E MAL DITAS

A história da república brasileira pode ser lida como um grande e 
sempre aberto gabinete de histórias controversas, não ditas, mal 
ditas, silenciadas, apagadas, esquecidas... Novas fontes, novos 
documentários, metodologias, análises, formas de ler e escrever 
produzem novas narrativas, outras versões, capazes, em alguns 
casos, de revolucionar o passado e de reencenar no presente a 
sua dramaturgia.

Local: Palácio do Catete
Horário: de terça a sexta de 10h às 16h
Sábados, domingos e feriados de 11h às 17h30min
Realização: Museu da República

UM PALÁCIO E SUAS MEMÓRIAS
Em 2017, o Palácio do Catete comemora 150 anos do término de 
sua construção e 120 anos da instalação da Presidência da Repú-
blica no local. A mostra procura contar a história da edificação do 
palácio, a ocupação pela Presidência e a transformação da antiga 
sede do governo federal no Museu da República.

Local: Pátio interno 
Horário: De terça-feira a domingo - de 9h às 18h
Realização: Museu da República

REPÚBLICA DO FUTEBOL
Exposição de banners que aborda diversos aspectos da história 
do futebol no Brasil, estimulando a reflexão sobre o esporte que 
mexe com os corações dos brasileiros.”

Local: Aleia central
Diariamente
Horário: de 8h às 17h30min
Realização: Museu da República

SERESTA NO MUSEU DA REPÚBLICA
Evento interativo, participativo e aberto ao público, or-
ganizado pelos frequentadores do Museu.

Local: Pátio interno próximo à Rua Silveira Martins
Horários: 17h às 20h (de terça a sexta-feira)
                 15h às 18h (sábados e domingos)

MAIS SERESTA NO JARDIM DO MUSEU DA 
REPÚBLICA

Evento aberto ao público, realizado há 22 anos e orga-
nizado pelo seresteiro Gilmar Santoro. Todos os domin-
gos.

Local: Jardim próximo ao chafariz e aleia do Coreto
Horários: 15h às 17h30min

DIA 1 AO 30
IV CURSO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM 

MUSEOLOGIA - CEAM
Voltado para profissionais de museus e de instituições 
de memória, patrimônio e cultura, gestores culturais, 
professores, pesquisadores e profissionais das áreas 
das ciências, das artes e das tecnologias, o CEAM visa 
capacitar profissionais para o desenvolvimento de pes-
quisas e para a atuação em museus, universidades e 
instituições de pesquisa; desenvolver estudos e pes-
quisas no campo dos museus e das inter-relações entre 
memória, patrimônio e cultura, com atenção especial 
para o diálogo com a denominada Museologia Social 
ou Sociomuseologia.

Locais: Espaços Educação, Multimídia e Auditório
Horário: de 9h às 18h
Realização: Museu da República

DIA 2
PRIMEIRA COPA DOS REFUGIADOS

Evento promove a integração social entre imigrantes, 
refugiados e o povo carioca, potencializando os  seus 
talentos e, também, apostando na  redução da xenofo-
bia, preconceito e ignorância existentes em torno des-
sas pessoas. Além do período das competições, o proje-
to apresenta a realização de atividades que estimulem 
o debate em torno da temática, a partir de oficinas e 
programas de integração e inclusão social de refugia-
dos (homens, mulheres e crianças).

Local: Espaço Auditório
Horário: 14h às 17h 
Realização: Patrícia Tolmasquim/Ong África do Co-
ração, com o apoio do Alto Comissariado das Na-
ções Unidas para os Refugiados - ACNUR

DIAS 7, 14, 21 E 28 
OFICINAS - AFROGRAFITEIRAS

Oficinas de formação em arte urbana, focadas na ex-
pressão e promoção do protagonismo de mulheres afro
-brasileiras. Temáticas em arte urbana como veículo da 
comunicação, empreendedorismo social, produção cul-
tural, economia criativa, novas tecnologias da comuni-
cação, informação e marketing viral.

Local: Espaço Educação e Jardim
Horário: 10h às 17h30min
Realização: NAMI/Rede Feminina de Arte Urbana

DIA 11
DIA MUNDIAL DA AMAMENTAÇÃO - SMAM

 O leite materno é o primeiro e mais completo alimento, 
essencial para o desenvolvimento saudável da criança. 
Embora o estímulo à amamentação seja uma ação coti-
diana da Sociedade de Pediatria do Estado do Rio de Ja-
neiro - SOPERJ, , a cada ano, enfatizamos a importância 
da amamentação para o desenvolvimento humano em 
uma data especial. Objetivando dar maior visibilidade 
às ações de estímulo à amamentação,   neste ano va-
mos realizar o evento com uma proposta lúdica.

Local: Pátio interno do Museu da República
Horário: de 9h às 13h
Realização: Sociedade de Pediatria do Estado do 
Rio de Janeiro (SOPERJ)

DIA 12
PEÇA TEATRAL PQP, BRASIL!

Uma família bastante estressada passa por dificuldades 
financeiras e medo da violência urbana. A situação che-
ga ao clímax quando a peça é interrompida, a cena se 
congela e os atores pedem ajuda à plateia para dar con-
tinuidade à história.  

Local: Auditório
Horário: 15h30min às 17h 
Realização: Cia Militantes em Cena/Cláudia Versia-
ni-coordenadora

DIAS 14, 21 E 28
FILOSOFIA E ARTE

O curso promove uma introdução ao pensamento de 
Spinoza, fazendo ressonâncias com as artes. Explora 
o seu conceito inovador de ética que, ao invés de fo-
car no aperfeiçoamento moral do homem em socieda-
de, visa se integrar à dimensão criadora da natureza.  
As discussões deste mês serão sobre: Spinoza, Filosofia 
Prática.

Local: Espaço Auditório
Horário: 19h30min às 21h30min
Realização: Luame Cerqueira/Diretor de Projetos 
Filosofia & Arte

DIA 17
LANÇAMENTO DO LIVRO “CERTAS CERTEZAS E 
MUITAS INCERTEZAS”, DE MICHEL GHERMAN

Uma seleção dos melhores posts do autor nas redes so-
ciais, onde ele aborda diversas temáticas relevantes de 
interesse do público leitor, como ciência, política, cul-
tura e o ser humano em suas diversas incongruências.

Local: pátio interno próximo à varanda do Palácio
Horário: 18h às 20h
Realização: Elias Salgado/Diretor da Editora Talu 
Cultural

DIAS 18 E 19
CARIOQUÍSSIMA: CONCURSO FOTOGRÁFICO DE 

ROTEIROS REPUBLICANOS
Em comemoração ao Dia Mundial da Fotogra-
fia, será realizado uma exposição dos vencedo-
res do concurso com o tema: roteiros republicanos. 
As fotos serão selecionadas até o dia 07/08/2018. 
Para obter informações mais detalhadas, acessar o link: 
http://museudarepublica.museus.gov.br/exposicoes/
roteirosrepublicanos/index.html.

Local: Jardim
Horário: de 12h às 20h
Realização: Carioquíssimo Eventos LTDA

DIA 24
OFICINA DE PRÁTICAS MANUAIS

Mãos em Movimento no Parque é uma roda aberta ao 
público interessado em exercer práticas manuais de 
crochê e tricô ao ar livre. 

Horário: 10h às 14h
Local: Jardim
Realização: Bordado Mágico/Dolores Shcroeder- 
organizadora.

DIA 25
LEITURA DRAMATIZADA

Leitura da peça “A vigarista”, de Silveira Sampaio 
Sinopse: Vigaristas tentam aplicar um golpe em um se-
nador num hotel e acabam tendo uma surpresa ines-
perada. Uma deliciosa comédia de época, mas muito 
atual.

Local: Coreto do Jardim
Horários: 15h às 17h 
Coordenação: Vera Monteiro
Realização: Cia Teatral Escolhidos da Ribalta/ Vera 
Monteiro 

DIA 26  
OFICINA DE PRÁTICAS MANUAIS

Mãos em Movimento no Parque é uma roda aberta ao 
público interessado em exercer práticas manuais de 
crochê e tricô ao ar livre.

Local: Jardim 
Horário: 10h às 14h 
Coordenação: Dolores Shcroeder
Realização: Bordado Mágico/Dolores Shcroeder- 
organizadora.

DIA 26
53ª JORNADA REPUBLICANA 

Suburbano Rio de Janeiro: o direito a existir resistindo. 
O subúrbio carioca vai muito além do que fazem supor 
quaisquer mitos da carioquice ou os estereótipos sim-
plificadores. Os que surgiram ali e os que ali encontra-
ram seu refúgio. Apesar da condição periférica e das 
brutais carências materiais, do descaso do poder públi-
co, o Rio de Janeiro suburbano é lugar de resistências, 
de misturas e de confrontos de narrativas. A 53ª Jorna-
da Republicana aposta em abrir portas e janelas para as 
margens do Rio, o Rio às margens, para espreitar algo 
do seu cotidiano, suas sociabilidades, histórias e cultu-
ras.

Local: Sala Multimídia
Horários: 18h às 20h
Realização: Museu da República

DIA 28
FEIRA DE FOTOS

Exposição de fotos de diversos profissionais do Rio de 
Janeiro.

Local: Aleia da Rua Silveira Martins
Horário: de 9h às 18h
Realização: Associação de Fotógrafos do Rio de 
Janeiro/Cilano Simões.

DIA 30
CINECLUBE

O VENENO ESTÁ NA MESA II – AGRO ECOLOGIA 
PARA ALIMENTAR O MUNDO COM SOBERANIA 

PARA ALIMENTAR OS POVOS
Sinopse: Após impactar o Brasil mostrando as perver-
sas consequências do uso de agrotóxicos com o primei-
ro filme “O Veneno está na Mesa”; o segundo filme “O 
veneno está na mesa II” apresenta uma nova perspec-
tiva, atualiza e avança a abordagem do modelo agrícola 
nacional atual e de suas consequências para a saúde 
pública. O filme apresenta experiências agro ecológicas 
empreendidas em todo o Brasil, mostrando a existência 
de alternativas viáveis de produção de alimentos sau-
dáveis, que respeitam a natureza, os trabalhadores ru-
rais e os consumidores. Direção: Silvio Tendler

Local: Espaço Multimídia
Horário: 18h30min às 20h30min
Realização: Museu da República.

31 E 1º DE SETEMBRO 
V ENCONTRO DE POETAS DA LÍNGUA PORTUGUESA
Nesta edição homenageamos aos brasileiros Gonçalves 
Dias e Castro Alves, à portuguesa Fernanda de Castro e ao 
angolano A. Agostinho Neto. declara Mariza Sorriso men-
tora do projeto. Lançamento da antologia comemorati-
va ‘A Poesia do Fado e dos Tambores’ que apresenta 273 
poemas de 135 poetas de Angola, Brasil, Cabo Verde, Gui-
né Bissau, Moçambique, Portugal e São Tomé e Príncipe.  
Inscrição: encontrodepoetasdalinguaportuguesa@hot-
mail.com até o dia 26 de agosto. Evento gratuito com 
certificado de participação

Local: Auditório
Horário: de 9h às 19h
Realização: Mariza Sorriso – coordenadora do pro-
jeto.

DIA 31
RECITAL DO PIANISTA ARTHUR MOREIRA LIMA

Programa: Chopin, Ernesto Nazareth e Villa-Lobos
Local: pátio do estacionamento
Horários: 11h às 13h
Realização: Sergio Costa – organizador - CARPEX

Assessoria de Comunicação: Jorge Granja, Lula Dias, Nathalia Lardosa e 
Fernanda Madanelo

Trabalhando aqui neste espaço de his-
tória, cultura e lazer que cerca o Palá-
cio do Catete, constatamos que ele é 

visto pelo público quase que exclusivamen-
te como o local de onde o presidente Getú-
lio Vargas enfrentou crises no país, onde re-
sidiu e, sobretudo, onde se matou, naquele 
quarto frio do terceiro andar. Sua imagem 
e memória persistem vivos, mesmo pas-
sados 64 anos do final de sua vida. Os de-
mais presidentes que aqui governaram pa-
recem ignorados pelo imaginário popular. 
 
O desfecho de sua vida foi o suicídio, colocan-
do um ponto quase final em gravíssima crise 
política, como dissemos acima, e tirando da 
cena brasileira um dos mais importantes líde-
res que o país conheceu. O mês de agosto até 
passou a ter um cunho generalizado de trágico. 
 
Sobre o suicídio como figura simbólica, emo-
cional e social, dividem-se os que consideram 
que só os covardes ingratos lançam mão a 
ele, e os que entendem que, diante de tragé-
dias e desesperos devastadores, os que re-
correm ao suicídio individual ou coletivo são 
exemplos de valor e coragem. E a sociedade 
continua a tratar tudo o que envolve o suicí-
dio com silêncio e preconceito, reforçando 
o tabu. Ignorando o enorme sofrimento e o 
desespero que cercam aqueles que recorrem 
à morte, constatamos a ausência de compai-
xão da opinião pública; nas famílias vergo-
nha, ocultação e a falta de solidariedade, até 
mesmo de algumas religiões. Os suicidas so-
frem o julgamento dos que os sobrevivem. 
 
Por outro lado, somos levados a ver o suicídio 
como momento social excepcional e o suicida 
como um ser fora da realidade, de tão raro e 
distinto. No entanto, segundo a Organização 
Mundial de Saúde, 3 mil pessoas tiram a pró-
pria vida diariamente em todo o mundo. E, 
há, ainda, os que tentam conseguir a própria 
morte mais de uma vez, diversas vezes, até, 
e que são 20 vezes mais numerosos do que 
os que conseguem e morrem. O Brasil é o oi-
tavo país em que mais se cometem suicídios. 
 
Se o suicídio de Getúlio Vargas é muito des-
tacado como parte da história do Brasil, 
vários outros povoam a história mundial: 
Cleópatra, a rainha do Egito, que se deixou 
morder por uma serpente naja, também em 
um mês de agosto, no ano 30 aC; Salvador 
Allende, presidente do Chile, quando ata-
cado no Palácio de La Moneda, bombarde-
ado por militares que se instalaram à for-
ça no governo em 1973, permanecendo por  
quase 17  anos; o escritor austríaco Stefan 
Zweig, foragido do nazismo, que vivia em 
Petrópolis e, em forte depressão, se ma-
tou em 1942; o notável poeta russo Vladimir 
Maiakovski, que se alvejou com um tiro, em 
1930. O pintor holandês Vincent Van Gogh, 
em 1890, a escritora britânica Virginia Wo-
olf, em 1941, o grande filósofo francês Gilles 
Deleuze, que se matou em 1995 também são 
exemplos de suicidas muito famosos pelas 
obras que construíram. Falamos de pesso-
as conhecidas, políticos, artistas, de Viole-
ta Parra, a chilena que escreveu Gracias a 
la Vida e Volver a los 17, do nosso escritor 
Pedro Nava, do compositor Assis Valente.  
 
A depressão pós-traumática é causa de 
muitos suicídios, como ocorre com jo-
vens angustiados por forte e prolongado 
bullying em escolas, algumas vezes anos 
após os abusos sofridos. Note-se que mais 
de 20 soldados norte-americanos, vetera-
nos de guerras, se matam a cada dia, ao 
voltar para casa, sem condições de se li-
vrar da angústia pelo que testemunharam. 
Isso significa mais do que o número dos 
soldados mortos em campos de batalha.   
Presos e loucos tentam se matar, não resis-

tindo à momentos de maior angústia. Caso 
tristíssimo é o da ex-presa política Maria 
Auxiliadora Barcelos, que se matou aos 31 
anos, quando refugiada na Alemanha, após 
ter sido barbaramente torturada pelo gover-
no militar brasileiro. Os efeitos das torturas 
sofridas a acompanhavam, mesmo em 1976, 
cinco anos após ter sido banida e retirada 
do Brasil. Outra pessoa que se matou tragi-
camente, sofrendo também as consequên-
cias de meses de torturas, foi o frei domini-
cano Tito de Alencar Lima. Tinha somente 
29 anos e estava vivendo na França, banido 
do Brasil há três anos, mas ainda perseguido 
pela angústia e pela tragédia pelo que pas-
sou quando esteve detido em seu país. Os 
dois buscaram a libertação através da morte.   
 
Também entre policiais, trabalhadores de 
profissão extremamente estressante, ar-
riscada e pouco prestigiada, a taxa de sui-
cídio é muito significativa, estimada como 
sendo seis vezes superior à média nacional. 
 
Há, ainda, o recurso frequente ao suicídio 
para se livrar de responsabilidades, como 
fez Hitler, em 1945, e como fazem os jo-
vens norte-americanos que invadem escolas 
atirando contra colegas e alvejando-se an-
tes de serem presos. Há os que se matam 
por culpa, os que se matam por não aguen-
tar traições e desamor, os que não conse-
guem continuar vivendo sem o ser ama-
do, como personificaram Romeu e Julieta. 
 
Outra situação desoladora é a dos índios bra-
sileiros, cuja taxa de suicídio é altíssima, três 
vezes superior à da população nacional. Nela 
estão incluídos muitos jovens, deprimidos e 
revoltados em razão das condições injustas 
com que são tratados, da falta de perspecti-
vas melhores e da desesperada luta pela ma-
nutenção de sua terra e cultura milenares. 
 
Entre os suicídios coletivos massivos, pode-
mos destacar o de Massada, montanha em 
território hoje de Israel, onde 960 guerreiros 
e familiares judeus mataram e se mataram 
para não caírem em mãos do exército roma-
no, no ano de 77. Outro caso muito impressio-
nante foi protagonizado por Jim Jones, um 
fanático religioso norte americano, funda-
dor do culto Templo dos Povos, sediado em 
Jonestown, povoado que ele criou na selva 
da Guiana. Em 1978 Jim Jones levou ao sui-
cídio e ao assassinato 918 pessoas, entre as 
quais cerca de 300 crianças daquelas famílias.  
 
Também se tentou vergonhosamente disfar-
çar homicídios como se tivessem sido suicí-
dios, como foi feito com o operário Manuel 
Fiel Filho, em 1976, nas dependências do 
DOI-Codi paulista, assassinado durante tor-
turas. Poucos meses antes também o jorna-
lista Vladimir Herzog havia sido encontrado 
aparentemente enforcado em sua cela, em 
outro flagrante e revoltante suicídio forja-
do. De modo semelhante, em 1962, a atriz 
Marilyn Monroe foi dada como tendo se ma-
tado, embora investigações posteriores te-
nham mostrado que, de fato, foi assassinada. 
 
São incontáveis as circunstâncias, motiva-
ções e características das pessoas envol-
vidas em casos de suicídios tão distintos 
como o de Getúlio Vargas, de Judas Isca-
riotes ou de Nietzsche. Mas não podemos 
esquecer que a grande maioria dos que vi-
rão a ser suicidas é desconhecida, e ainda 
está entre nós. São pessoas que ainda po-
dem ser assistidas por nossa solidariedade, 
para que não se encontrem tão sem opções 
que precisem recorrer à morte como alívio.

1.984 anos separam os suicídios de 

cleópatra e o de getúlio va r g a s

MUSEU DA REPÚBLICA RE-
CEBE CHARGES DE CARLOS 

LATUFF

O Museu da República rece-
beu no último dia 29 de julho 
a doação de 277 desenhos 
originais do chargista brasi-
leiro Carlos Latuff. Natural do 
Rio de Janeiro e residente em 
Porto Alegre (RS), Latuff ficou 
conhecido por narrar a histó-
ria por meio da charge, retra-
tando questões emergentes 
da política nacional e inter-
nacional com viés de crítica 
social. Suas criações ilustram 
as páginas de periódicos do 
Brasil e do exterior. Após pas-
sarem por tratamento arqui-
vístico, as charges estarão 
disponíveis para acesso ao 
público por meio de consul-
ta ao Arquivo Histórico do 
museu. Também fez parte da 
doação um catálogo publica-
do em 2016 na Turquia que, 
segundo o artista, é a publi-
cação mais completa sobre 
seu trabalho até o momento. 
Este catálogo em breve esta-
rá disponível na Biblioteca do 
museu. Além desses itens, 
Latuff também cedeu um 
estojo de canetas utilizadas 
para produzir suas charges, 
que fará parte do acervo da 
Museologia.

Em meio às disputas acirradas entre o grupo liberal-conservador e o nacionalista no 
Congresso, Vargas começou um programa de investimentos em infraestrutura com 
forte participação do Estado e do capital privado nacional em áreas estratégicas 

com o fim de favorecer o desenvolvimento industrial, através de novas empresas esta-
tais como o BNDE, a Petrobrás, a futura Eletrobrás e também a indústria automobilística.  
Para enfrentar uma conjuntura de inflação alta, perdas salariais e endividamen-
to externo além de crescimento de greves e oposição da UDN, em junho de 
1953, Vargas decidiu realizar uma reforma ministerial nomeando novos minis-
tros, entre eles João Goulart – presidente nacional do PTB - para assumir o Minis-
tério do Trabalho, no sentido de ampliar o apoio dos sindicatos de trabalhadores. 
Vargas divulgou o aumento do salário mínimo em 1º de maio de 1954, num discurso di-
rigido aos trabalhadores que provocou fortes reações do empresariado e da impren-
sa de oposição, e deslanchou a conspiração civil militar para a derrubada do governo. 
 
Em 5 de agosto, o atentado que vitimou mortalmente o major Rubens Vaz e feriu o jor-
nalista Carlos Lacerda – ferrenho udenista opositor de Vargas – adensou a crise po-
lítica, à medida em que as investigações do crime conduziram à autoria de  integran-
tes da guarda pessoal do presidente, em particular a seu chefe, Gregório Fortunato. 
Pressionado pelas acusações da imprensa e dos adversários políticos, 
além das exigências dos militares que desejavam sua renúncia, o presiden-
te Vargas negociou uma licença com os chefes militares, que inicialmen-
te foi aceita, mas ao final das reuniões, essa saída terminou sendo recusada. 
Em 24 de agosto de 1954, o desfecho final, o presidente Vargas suicidou-se com 
um tiro de revólver, pela manhã no Palácio do Catete e deixou uma carta-testa-
mento dirigida ao povo brasileiro que provocou enorme comoção popular, neu-
tralizou os ataques dos adversários e transformou o presidente em herói-már-
tir que teria se sacrificado em prol dos interesses do Brasil e do povo brasileiro.

O suicídio do presidente Vargas ocor-
reu às 8 horas da manhã do dia 24, 
e a carta-testamento foi encontrada 

na mesinha de cabeceira do quarto presiden-
cial, pelo governador do estado do Rio de 
Janeiro e genro do presidente, Ernani Ama-
ral Peixoto. Ela foi lida por Osvaldo Aranha, 
ministro da Fazenda para um grupo de pes-
soas no Palácio do Catete, e logo transmi-
tida para a Rádio Nacional e depois irradia-
da para todo país antes das nove da manhã. 
 
Na carta, Getúlio denunciava uma cam-
panha de grupos internacionais em alian-
ça com setores do país com vistas a criar 
empecilhos ao regime trabalhista e previ-
denciário, às empresas estatais – Petro-
brás e Eletrobrás e às limitações as remes-
sas de lucros de empresas estrangeiras.

O suicídio de Getúlio Vargas e a divulgação da carta-testamento provocaram um 
impacto extraordinário, que se expressou em manifestações populares em todo 
país: comícios nas ruas, ataques a sedes dos jornais considerados antigetu-

listas como O Globo e Tribuna da Imprensa; ataque aos edifícios da Light e da Compa-
nhia Telefônica e também à embaixada dos Estados Unidos e ao prédio da Standard Oil.  
Como nunca tinha sido visto antes na história do Rio de Janeiro, uma multidão de mi-
lhares de pessoas acompanhou o cortejo do embarque do corpo, que saiu do pa-
lácio do Catete, passou pela praia do Flamengo e foi para o aeroporto Santos Du-
mont para o translado e enterro em São Borja, no Rio Grande do Sul, sua terra natal. 
 
Após a morte do Presidente, a oposição se tornou governo e Café Filho tomou posse, mas o 
suicídio e a carta-testamento transmitiram uma aura de sacrifício em benefício coletivo do 
povo que neutralizaram todas as vantagens políticas dos adversários do presidente Vargas. 
 
As circunstâncias da morte de Getúlio mudaram o jogo político, e assim o PTB foi for-
talecido ao incorporar o conteúdo nacionalista da carta-testamento ao programa do 
partido, no sentido de apoio ao regime trabalhista e limites ao poder econômico, e a 
UDN foi derrotada nas eleições legislativas de outubro de 1954, contra a expectati-
va do partido que fizera uma forte campanha contra corrupção no governo Vargas.  

Em 1994, em artigo no periódico Jor-
nal do Brasil, o historiador José Mu-
rilo de Carvalho escreveu que a car-

ta-testamento era um documento que 
apresentou Vargas como um político vi-
torioso, no sentido de ser um testamen-
to de um presidente disposto a resistir 
até a morte contra um golpe de estado. 
 
Essa carta-testamento seria um texto or-
ganicamente político com um tom agres-
sivo, triunfante e afirmativo. Ela possuía 
três partes: uma pequena introdução; uma 
parte histórica, que começava em 1930 
com um viés economicista que explicitava 
a luta do presidente contra as grandes em-
presas internacionais e nacionais, e a favor 
do nacionalismo contra os trusts estran-
geiros; e favorável às conquistas trabalhis-
tas, a Petrobrás e a criação da Eletrobrás. 
 

Na terceira e última parte o povo foi conclamado a lutar pelo Brasil e pela legislação de 
proteção ao trabalho, com vistas a sua libertação, resistindo contra os interesses de gran-
des empresas estrangeiras que impediam o desenvolvimento nacional. A morte foi um sa-
crifício que fez o presidente ressuscitar para viver no coração do povo para sempre. Des-
sa forma, Getúlio “transpõe o mundo temporal para viver na eternidade e na memória”. 

Velório de Getúlio Vargas com ataúde cercado por familia-
res e políticos e, ao fundo, alguns fotógrafos em pé em cima 
dos móveis. 24 de agosto de 1954, Palácio do Catete, Rio 
de Janeiro, RJ. Acervo Museu da República - IBRAM/MinC.

Velório de Getúlio Vargas com populares que cercam o ataúde, en-
tre eles um homem que chora e uma mulher que se debruça para 
olhar o corpo do presidente. 24 de agosto de 1954, Palácio do Ca-
tete, Rio de Janeiro, RJ. Acervo Museu da República - IBRAM/MinC.

DIA 31 
ARTHUR MOREIRA LIMA 
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